
Rubéola: sintomas, transmissão e prevenção

Sintomas

  

Após  um período de incubação, que varia de duas a três semanas, a doença  mostra seus
primeiros sinais característicos: febre baixa, surgimento de  gânglios linfáticos e de manchas
rosadas, que se espalham primeiro pelo  rosto e depois pelo resto do corpo. A rubéola é
comumente confundida  com outras doenças, pois sintomas como dores de garganta e de
cabeça são  comuns a outras infecções, dificultando seu diagnóstico. Apesar de não  ser grave,
a rubéola é particularmente perigosa na forma congênita.  Neste caso, pode deixar seqüelas
irreversíveis no feto como: glaucoma,  catarata, malformação cardíaca, retardo no crescimento,
surdez e outras.

  

 

  

Transmissão

  

É  causada por um vírus do gênero Rubivirus, o Rubella vírus. A rubéola é  uma doença
infecto-contagiosa que acomete principalmente crianças entre  cinco e nove anos. A
transmissão acontece de uma pessoa a outra,  geralmente pela emissão de gotículas das
secreções respiratórias dos  doentes. É pouco freqüente a transmissão através do contato com
objetos  recém-contaminados por secreções de nariz, boca e garganta ou por  sangue, urina ou
fezes dos doentes. A rubéola congênita acontece quando a  mulher grávida adquire rubéola e
infecta o feto porque o vírus  atravessa a placenta.

  

 

  

Prevenção

  

A  imunidade é adquirida pela infecção natural ou por vacinação, sendo  duradoura após
infecção natural e permanecendo por quase toda a vida  após a vacinação. Filhos de mães
imunes geralmente permanecem protegidos  por anticorpos maternos em torno de seis a nove
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meses após o  nascimento. Para diminuir a circulação do vírus da Rubéola, a vacinação é 
essencial. As crianças devem tomar duas doses da vacina combinada  contra rubéola,
sarampo e caxumba (tríplice viral): a primeira, com um  ano de idade; a segunda dose, entre
quatro e seis anos. Todos os  adolescentes e adultos (homens e mulheres) também precisam
tomar a  vacina tríplice viral ou a vacina dupla viral (contra difteria e  tétano), especialmente
mulheres que não tiveram contato com a doença.  Gestantes não podem ser vacinadas. As
mulheres em idade fértil devem  evitar a gestação por 30 dias após a vacinação. No caso de
infecção,  recomenda-se que a pessoa com rubéola (criança ou adulto) fique afastada  de
quem não contraiu a doença.
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